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Marco RegulatMarco Regulatóório do Setor Privado de rio do Setor Privado de 
Assistência Assistência àà SaSaúúdede

Lei 9656 de 03/06/1998 - Dispõe 
sobre a regulamentação dos planos e 
seguros privados de assistência à 
saúde. 

Lei 9961 de 28/01/2000 - Criação da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar 
– ANS.
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Agência Nacional de Saúde Suplementar

“A ANS terá por finalidade institucional 
promover a defesa do interesse público 
na assistência suplementar à saúde, 
regulando as operadoras setoriais, 
inclusive quanto às suas relações com 
prestadores e consumidores, 
contribuindo para o desenvolvimento 
das ações de saúde no País.” (Art. 3º 
da Lei 9961)
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Vinculada ao Ministério da Saúde

Atuação controlada por um contrato de gestão

1.144 operadoras médico hospitalares ativas (ANS, 
Set/2008)

50.089.051 beneficiários de planos de saúde (ANS, 
Jun/2008)

Agência Nacional de Saúde Suplementar
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Taxa de cobertura dos planos de assistência médica por 
Unidades da Federação (Brasil - junho/2008)
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Agência Nacional de SaAgência Nacional de Saúúde Suplementarde Suplementar

Total de mulheres Total de mulheres –– 21.298.786 21.298.786 (ANS/MS (ANS/MS –– 09/2008)09/2008)

Gráfico 1.16 - Taxa de cobertura dos planos de assistência médica, 
por sexo e faixa etária (Brasil, 2008)
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RegulaRegulaçção Indutora para Qualificaão Indutora para Qualificaçção da ão da 
SaSaúúde Suplementarde Suplementar

• Programa de Qualificação da Saúde 
Suplementar

• Programas de Promoção da Saúde e 
Prevenção de Riscos e Doenças

Divisão por Áreas de Atenção à SaúdeDivisão por Divisão por ÁÁreas de Atenreas de Atençção ão àà SaSaúúdede
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ÁÁreas de Atenreas de Atençção ão àà SaSaúúde priorizadas na de priorizadas na 
SaSaúúde Suplementarde Suplementar

• Saúde da Criança e do Adolescente

• Saúde do Adulto e do Idoso

• Saúde da Mulher

• Saúde Mental

• Saúde Bucal
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Garantia da qualidade da assistência pré-natal;

Prevenção de complicações na gravidez, parto e 
puerpério – síndromes  hipertensivas ou síndromes 
infecciosas

Incentivo ao parto natural
Parto cirúrgico – maior morbimortalidade materna e neonatal

Incentivo ao aleitamento materno

Estímulo às ações de atenção ao climatério;

Estímulo às ações de planejamento familiar

Prevenção e detecção precoce do câncer de mama e 
de colo de útero: exame clínico das mamas e 
mamografia; colpocitologia e prevenção do HPV; 

SaSaúúde da Mulherde da Mulher



Programa de Qualificação da Saúde 
Suplementar
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Programa de QualificaPrograma de Qualificaçção da Saão da Saúúde de 
SuplementarSuplementar

Avaliação das Operadoras
A análise da assistência prestada pelas operadoras 

é feita por meio de quatro dimensões com pesos 
diferenciados na composição do Índice de 
Desempenho da Saúde Suplementar

50% dimensão Atenção à Saúde

30% dimensão Econômico-Financeira

10% dimensão Estrutura e Operação

10% dimensão Satisfação do Beneficiário

IDSS – Índice de desempenho da Saúde Suplementar 
(varia de 0 a 1)
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Programa de QualificaPrograma de Qualificaçção da Saão da Saúúde de 
SuplementarSuplementar

Taxa de Mamografia 

Taxa de Citologia Oncótica de Colo do Útero

Taxa de Internações por Neoplasia Maligna 
de Colo do Útero

Taxa de Internações por Neoplasia Maligna 
de Mama Feminina

Indicadores da Atenção à Mulher 
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• Detecção precoce:

Mamografia (mulheres de 50 a 69 anos)

—59% do total de exames foram realizados na faixa etária de 50 a 69 
anos

Exames citopatológicos cérvico-vaginais (mulheres 
de 25 a 59 anos)

Resultados do Programa de QualificaResultados do Programa de Qualificaçção ão 
2005 e 20062005 e 2006

Teste Meta/Ano
2005 2006

11,74% 19,44%

Ano

Mamografia 80,00%

Teste Meta/Ano
2005 2006

26,82% 28,66%

Ano

Citológico 28,00%
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Sistema de Informação de Produtos 
-Atenção à Saúde-

Área de Atenção à Saúde da Mulher e da Criança

1. Taxa de Prematuridade; 

2. Taxa de Natimortalidade;

3. Taxa de Internação de crianças de 0 a 5 anos 
por causas selecionadas;

4. Proporção de cesarianas;

5. Taxa de Internação por Transtornos Maternos 
Hipertensivos no período da Gravidez, Parto e 
Puerpério;

6. Taxa de Internação por Transtornos Maternos 
Infecciosos no Puerpério.
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Proporção de Cesarianas no Setor 
Suplementar, SUS e Média Brasil
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Organização por Áreas de Atenção à Saúde;

• Realização dos Seminários Nacionais de Promoção da 
Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças na Saúde 
Suplementar;
• Publicação da Segunda Edição Revisada e Atualizada 
do Manual Técnico de Promoção da Saúde e 
prevenção de Riscos e Doenças na Saúde 
Suplementar;
• Encontros ANS – discussões sobre modelos de 
atenção e promoção e prevenção – Módulo Atenção à 
Saúde.
•Seminário conjunto da FEBRASGO, CFM e ANS – 
Fórum de Atenção obstétrica na Saúde Suplementar 
“Parto Normal está no meu Plano”

Avanços
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• Sensibilização de todos os atores da saúde 
suplementar com a proposta de redução da proporção 
de partos cesáreos: operadoras de planos privados de 
saúde, prestadores, profissionais de saúde e usuários.

Ações da ANS para Redução de Cesarianas

• Divulgação de experiências exitosas de redução da 
proporção de parto cesáreo e iniciativas para melhoria 
da assistência materno-neonatal.

• Inclusão de cobertura de parto acompanhado por 
enfermeira obstetra e acompanhante durante o pré- 
parto, parto e pós-parto imediato na RN 167 que 
institui o novo Rol de procedimentos e eventos em 
saúde. 



Programa de PromoPrograma de Promoçção da Saão da Saúúde e de e 
PrevenPrevençção de Riscos e Doenão de Riscos e Doençças na as na 

SaSaúúde Suplementarde Suplementar
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Programa de PromoPrograma de Promoçção da Saão da Saúúde e de e 
PrevenPrevençção de Doenão de Doençças  RN 94as  RN 94

215 operadoras candidatas              596 programas215 operadoras candidatas              596 programas

129 operadoras aprovadas               416 programas129 operadoras aprovadas               416 programas

109 operadoras monitoradas            381 programas109 operadoras monitoradas            381 programas

19
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Resultados da AvaliaResultados da Avaliaçção dos ão dos 
Programas Programas –– SaSaúúde da Mulherde da Mulher

Quadro 1. NQuadro 1. Núúmero de programas monitorados na mero de programas monitorados na áárea de atenrea de atençção ão àà sasaúúde da mulher, de da mulher, 
2007.2007.

Doença, problema ou situação relacionada à saúde %

Aleitamento Materno 2,0
Ca colo de útero 20,0
Ca mama 19,0
Ca Geral 1,0
Pacientes mastectomizadas 1,0
Planejamento familiar 1,0
Pré-natal, parto e puerpério 56,0
Total 100,0
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2005 2006 2005 2006
Taxa de Citologia 20 45,25 40,60 26,50 29,76
Taxa de Mamografia 19 27,80 27,27 11,39 19,14

Indicadores Nº Programas 
apresentados

Resultados das operadoras 
com Programas nas áreas

Resultados das demais 
operadoras do Setor

ComparaComparaçção dos Resultados ão dos Resultados 

AnAnáálise comparativa dos indicadores do SIP entre aslise comparativa dos indicadores do SIP entre as

operadoras que apresentaram programas nas referidas operadoras que apresentaram programas nas referidas 

ÁÁreas e as demais operadoras em 2005 e 2006reas e as demais operadoras em 2005 e 2006



Rol de ProcedimentosRol de Procedimentos

Cobertura ObrigatCobertura Obrigatóória nos Planos de Saria nos Planos de Saúúdede
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A RN 167/2008 atualiza o Rol de 
Procedimentos e Eventos em Saúde, que 

constitui a referência básica para cobertura 
assistencial nos planos privados de 

assistência à saúde, contratados a partir de 
1º de janeiro de 1999, fixa as diretrizes de 
Atenção à Saúde e dá outras providências;

Estabelece que o ROL poderá ser revisto a 
qualquer tempo, segundo critérios da ANS.

Rol de Procedimentos e Eventos em Saúde 
– Considerações gerais
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